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Após valorização que
chegou a R$ 4,21 ao
longo da semana, 
moeda volta a cair

Uma conjunção de fatores
levou o mercado de câm-
bio a um movimento sig-

nificativo de desmontagem de
posições em dólar, que começou
pela manhã e ganhou fôlego ex-
tra na tarde desta sexta-feira, 31.
O cenário externo menos aves-
so ao risco somou-se a uma pers-
pectiva mais otimista em relação
ao cenário eleitoral doméstico,
o que se traduziu em queda de
2,15% do dólar à vista, que ter-
minou o dia cotado a R$ 4,0646. 

Apesar da queda de 1,00% no
acumulado da semana, o dólar à
vista encerrou o mês de agosto
com valorização de 8,23% ante
o real, maior variação mensal
desde setembro de 2015. A alta
foi justificada pelo aumento das
incertezas quanto ao cenário elei-
toral doméstico, em meio aos ruí-
dos nas relações comerciais dos
Estados Unidos e as crises cam-
biais na Turquia e na Argentina.
Antes que o dólar atingisse seu
maior valor nominal desde o Pla-
no Real, na quinta-feira, 30, o
Banco Central voltou a ofertar
contratos de swap cambial, o que
contribuiu para a queda da moe-
da nas duas últimas sessões.

A moeda americana teve
uma abertura volátil, sob in-
fluência da formação da última
taxa Ptax do mês, que baliza os
contratos vincendos no início de

setembro. Internamente, contri-
buiu para a definição do sinal
de queda o leilão de US$ 2,15 bi-
lhões em linha cambial. Exter-
namente, foi fator importante o
fortalecimento do peso argenti-
no ante o dólar, após o FMI ter
garantido apoio à Argentina pa-
ra fortalecer o país.

A desmontagem de posições
ganhou força gradativamente à
tarde, primeiro com o final do
período de formação da Ptax de
agosto. Depois, com a notícia de
que o Superior Tribunal Eleito-
ral (TSE) havia incluído em sua
pauta o julgamento do registro
de candidato do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, sina-
lizando para a definição do im-
bróglio das últimas semanas. A
mínima do dia foi registrada às
15h50, aos R$ 4,0564 (-2,35%),
no auge do movimento de zera-
gem de posições. Segundo ope-
radores, a queda acelerada aca-
bou por trazer de volta ao mer-
cado os exportadores que vi-
nham represando seus dólares
nos últimos dias, ainda buscan-
do garantir os ganhos com a co-
tação atrativa.

“O dólar havia mudado de
patamar nos últimos dias e o
Banco Central anunciou leilões
de swap e de linha, injetando li-
quidez instantânea aos negócios.
A menor preocupação de con-
tágio da crise Argentina e a ex-
pectativa pelo julgamento do
TSE completaram o quadro que
levou à desmontagem de posi-
ções", disse Reginaldo Galhar-
do, gerente de câmbio da Trevi-
so Corretora.

O Produto Interno Bruto
(PIB) brasileiro cresceu
0,2% no segundo trimes-

tre em relação ao primeiro tri-
mestre deste ano, informou nes-
ta sexta-feira, 31, o Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). Na comparação
com o segundo trimestre de
2017, o PIB avançou 1,0% no se-
gundo trimestre deste ano. O re-
sultado ficou dentro das estima-
vas dos analistas, que previam
expansão entre 0,64% e 1,50%,
com mediana de 1,10%. Ainda
segundo o instituto, o PIB do se-
gundo trimestre do ano totali-
zou R$ R$ 1,693 trilhão. 

A alta de 0,2% no Produto
Interno Bruto (PIB) brasileiro
no segundo trimestre em rela-
ção ao primeiro trimestre des-
te ano foi a sexta seguida na sé-
rie com ajuste sazonal. Com o
avanço, o PIB está no mesmo ní-
vel do primeiro semestre de
2011, mas 6% abaixo de seu pon-
to máximo, registrado no pri-
meiro trimestre de 2014, infor-
mou o IBGE. O PIB de serviços
(0,3%) e o consumo das famílias
(0,1%) também registraram a
sexta alta seguida na série com
ajuste sazonal.

A greve nos caminhoneiros
teve influência sobre a revisão
nos dados recentes da série his-
tórica do Produto Interno Bru-
to (PIB) brasileiro com ajuste
sazonal. A coordenadora de
Contas Nacionais do IBGE, Re-
beca Palis, explicou que houve
uma revisão maior da variação
do PIB do primeiro trimestre do
ano em relação ao quarto tri-
mestre de 2017 porque a série
com ajuste sazonal (trimestre
contra trimestre imediatamen-
te anterior) é construída com
base em modelo matemático,
que considera, entre outros fa-
tores, a tendência verificada nos
períodos anteriores.

Assim, quando há um even-
to atípico, que eventualmente
inverta a tendência, como foi o

A campanha de vacinação
contra a febre aftosa al-
cançou 98,3% dos ani-

mais do país. No total, foram
imunizados 197,87 milhões de
bois e búfalos de um universo de
201,2 milhões. A iniciativa o-
correu em maio, mas os dados
foram divulgados somente ho-
je (31) pelo Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Mapa).

A primeira etapa envolveu
animais de todas as idades. Para
novembro, está prevista uma se-
gunda etapa tendo como alvo
aqueles de até dois anos. Nesta
faixa etária, há necessidade de,
pelo menos, uma dose por se-
mestre para assegurar a imu-
nização. Os donos de bois e bú-
falos não vacinados na primeira
etapa ainda devem fazê-lo. Se-
gundo o Mapa, o órgão e os
serviços veterinários oficiais
buscam esses pecuaristas com
o objetivo de estender a imu-
nização a 100% do rebanho.

A preocupação com a vaci-
nação se dá pelo fato de o status
ser um fator de valorização das
exportações de proteína para out-
ros países. Atualmente, o Brasil é
considerado pela Organização
Mundial de Saúde Animal (OIE)
país livre da febre aftosa com vaci-
nação. Entretanto, o Brasil ainda
não conseguiu ser considerado
país livre de aftosa sem vacinação.
Apenas Santa Catarina está nes-
ta condição. De acordo com o
Ministério da Agricultura, a meta
é atingir esse reconhecimento até
2023.

A última ocorrência de febre
aftosa no Brasil foi em 2006, no
Paraná e em Mato Grosso do
Sul, na região de fronteira com
o Paraguai. O próximo status a
ser buscado pelo país: gradati-
vamente, retirar a vacinação do
rebanho até 2023, para que, até
2026, haja a certificação inter-
nacional pela OIE, de país livre
de aftosa sem vacinação.

caso da greve dos caminhonei-
ros, no segundo trimestre, o mo-
delo pode levar a uma revisão
maior.  “A revisão foi maior por-
que o modelo não tem como pre-
ver a greve dos caminhoneiros",
disse Rebeca.

Com isso, a alta do PIB no pri-
meiro trimestre de 2018 em re-
lação aos três últimos meses de
2017 passou de 0,4% para ape-
nas 0,1%. O órgão também revi-
sou a taxa do PIB do quarto tri-
mestre de 2017 ante o terceiro
trimestre de 2017, de 0,2% para
estabilidade (0,0%). A taxa do
terceiro trimestre de 2017 ante o
segundo trimestre de 2017 foi re-
vista de 0,3% para 0,6%, en-
quanto o resultado do segundo
trimestre de 2017 ante o primei-
ro trimestre de 2017 passou de
0,6% para 0,4%.

Para Rebeca, é importante ob-
servar a taxa interanual para en-
tender a tendência. Nos últimos
quatro trimestres, a alta acumu-

lada do PIB foi de 1,4% em relação
aos quatro trimestres anteriores.

A greve de caminhoneiros
afetou atividades como a indús-
tria de transformação, os trans-
portes e o comércio, mas foi um
conjunto de fatores macroeco-
nômicos que impediu um cres-
cimento maior da economia no
segundo trimestre, apontou
Claudia Dionísio, gerente da
Coordenação de Contas Nacio-
nais do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

Estagnação
Segundo Claudia, a alta de

apenas 0,2% no Produto Inter-
no Bruto (PIB) brasileiro no se-
gundo trimestre do ano ante o
primeiro trimestre significa que
a economia ficou estável, man-
teve-se praticamente no mesmo
patamar. Para Claudia, embora
os dados de junho tenham com-
pensado parte da perda causa-
da pela crise de desabastecimen-

to em maio, o saldo líquido no
trimestre foi negativo.

“De fato a greve impactou o
PIB, porque os demais fatores
conjunturais continuaram, só
que, além disso, no trimestre, a
gente teve a greve dos caminho-
neiros que de certa forma impac-
tou várias atividades. Afetou
consumo das famílias, afetou in-
dústria. Mas não podemos dei-
xar de olhar também para o mer-
cado de trabalho, para a inflação,
para a taxa de juros, para todos
os demais. A desvalorização
cambial também impacta inves-
timentos na medida que boa par-
te dos produtos são importados",
enumerou a gerente do IBGE. 

A pesquisadora lembrou que
qualquer fator que afeta as deci-
sões dos agentes e gera incerteza
tem impacto sobre as atividades
e a economia. "Mas a greve de ca-
minhoneiros foi uma das princi-
pais influências sobre o PIB do se-
gundo trimestre", disse Claudia.

Dólar cai 2,15%, mas finda
agosto em alta de 8,23%

« MOEDA »

« ESTAGNAÇÃO » Apesar de ter fechado o período, que inclui a greve dos caminhoneiros,
com número positivo, saldo se equipara ao registrado no primeiro semestre do ano 2011

PIB avança 0,2% de maio a julho

Para Claudia Dionísio, gerente da Coordenação de Contas Nacionais do IBGE, indicador do segundo trimestre aponta estabilidade

Primeira fase
da vacinação
alcançou 98%
do rebanho

« AFTOSA »

A greve dos
caminhoneiros foi
uma das principais
influências sobre o
PIB do 2º trimestre”

CLAUDIA DIONÍSIO
Gerente do IBGE
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